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1. Apresentação da unidade curricular
A unidade curricular História Económica e Empresarial tem 6 unidades de crédito e faz parte do conjunto das unidades curriculares obrigatórias do 1º ciclo das quatro licenciaturas do ISEG, Economia, Gestão, Finanças e Matemática Aplicada à Economia e Gestão (MAEG). A docência desta unidade curricular é assegurada pela Secção de História do Departamento de Ciências Sociais.

1.1. Objectivos

No espírito do chamado Processo de Bolonha, esta unidade curricular destina-se a preencher diferentes requisitos essenciais a futuros licenciados em qualquer daquelas áreas, quer ao nível de aquisição de conhecimentos, quer ao nível do desenvolvimento de competências genéricas e específicas.

Ao nível de aquisição de conhecimentos procura-se contribuir para o desenvolvimento das seguintes capacidades:

1) Introduzir o enquadramento social na explicação dos fenómenos económicos e as variáveis espaço e tempo na explicação dos fenómenos sociais e económicos.

2) Analisar o desempenho das economias e das organizações em diferentes contextos sociais, políticos e culturais.

Ao nível das competências genéricas e específicas procura-se contribuir para o desenvolvimento das seguintes competências instrumentais e interpessoais: 

a) Recolha e tratamento da informação.

b) Capacidade de análise e de síntese.

c) Domínio da comunicação oral e escrita.

d) Capacidade de trabalhar em grupo.

1.2. Tema

Os objectivos apontados são alcançados através do estudo privilegiado de um tema: a formação e evolução da economia mundial contemporânea (numa linguagem mais corrente, o processo, ou, em rigor, os processos, de globalização). Este tema será tratado sucessivamente na perspectiva da vida económica no seu conjunto, particularmente na perspectiva das inovações que criaram as condições para os processos de globalização (e que deram origem ao crescimento económico moderno), e na perspectiva das organizações, particularmente das organizações produtivas e das transformações ocorridas nas mais inovadoras de entre elas.
1.3. Programa

O tratamento do tema indicado será feito através do programa seguinte:

Introdução – De um Mundo de múltiplas economias auto-suficientes a um Mundo com uma única economia integrada. A economia mundial contemporânea.

I Parte – O crescimento económico moderno numa perspectiva de longo prazo

I.1 – Perspectiva global do crescimento económico moderno.

I.2 – Difusão do crescimento económico moderno no século 19 e primeiro processo de globalização. A formação da economia mundial contemporânea.

I.3 – O crescimento económico moderno no período entre as guerras mundiais. Recuos da economia mundial contemporânea e do processo de globalização.

I.4 – O crescimento económico moderno depois da Segunda Guerra Mundial. A economia mundial contemporânea a caminho do segundo processo de globalização.

II Parte – As organizações ao longo do crescimento económico moderno

II.1 – As organizações numa perspectiva geral.

II.2 – O capitalismo pessoal. A empresa capitalista tradicional no início do crescimento económico moderno.

II.3 – Do capitalismo pessoal ao capitalismo de gestão. A empresa capitalista moderna e a evolução da organização gestionária.

II.4 – As especificidades das multinacionais.

II.5 – Consequências do segundo processo de globalização.

Apresenta-se em seguida o desenvolvimento por tópicos de cada um dos pontos do programa:

Introdução – De um Mundo de múltiplas economias auto-suficientes a um Mundo com uma única economia integrada. A economia mundial contemporânea.

= Economias globais no Mundo do século 18: economias locais e economias-mundo.

= Economias-mundo no Mundo do século 18: impérios-mundo e economias-mundo capitalistas.

= A economia mundial contemporânea como única economia-mundo capitalista desde os finais do século 19. 

= As economias nacionais como economias parciais na economia mundial contemporânea.

I Parte – O crescimento económico moderno numa perspectiva de longo prazo

I.1 – Perspectiva global do crescimento económico moderno.

I.1.1 – O crescimento económico moderno: uma nova época económica e a sua inovação epocal basilar.

=  Aspectos agregados do crescimento económico moderno.

= Causas do crescimento económico moderno: inovação epocal e crescimento da produtividade total dos factores.

=  Aspectos estruturais e internacionais do crescimento económico moderno.

I.1.2 – Crescimento sustentado e flutuações económicas. Ciclos económicos.

= Flutuações económicas e ciclos económicos. 

= Principais ciclos económicos: ciclos de Kondratieff e ciclos de Juglar.

= Hipóteses explicativas. O legado de Joseph Schumpeter.

I.1.3 – Vagas de inovações ao longo do crescimento económico moderno.

= Os ciclos de Kondratieff.

= Inovações tecnológicas, organizativas, de gestão, institucionais e espaciais.

I.1.4 – Impacto mundial da difusão do crescimento económico moderno.

= Convergência e divergência ao longo do crescimento económico moderno.

= Sistemas económicos: perspectivas mundial e nacional.

I.2 – Difusão do crescimento económico moderno no século 19 e primeiro processo de globalização. A formação da economia mundial contemporânea.

I.2.1 – Causas do crescimento da economia internacional no século 19.

= Progresso tecnológico e técnico e acumulação de factores produtivos.

= Crescimento da população mundial.

= Crescimento dos níveis de vida.

= Progresso dos transportes e das comunicações.

= Condicionalismos institucionais: o livre-cambismo; o sistema monetário internacional do padrão-ouro.

I.2.2 – Movimentos internacionais de bens e factores produtivos no século 19.

= Crescimento do comércio internacional.

= Movimentos de capitais: investimento estrangeiro e dívida pública externa no contexto do padrão-ouro.

= Movimentos de trabalhadores: migrações internacionais.

I.2.3 – Formação da economia mundial contemporânea.

= Os processos de integração das economias-mundo.

= Os processos de integração das economias locais de cultivo.

= Os processos de integração das economias locais de predação.

I.3 – O crescimento económico moderno no período entre as guerras mundiais. Recuos da economia mundial contemporânea e do processo de globalização.

I.3.1 – A ruptura da Primeira Guerra Mundial e a tentativa de regresso à ordem económica internacional liberal.

= Declínio do comércio internacional. Políticas comerciais e políticas de substituição de importações.

= Declínio da mobilidade dos factores: migrações intercontinentais e movimentos de capitais. 

= Desintegração do padrão-ouro e inflações do após-guerra. O padrão-divisas-ouro como sucedâneo do padrão-ouro. Dívidas e reparações de guerra.

I.3.2 – A ruptura da Grande Depressão e o colapso da ordem económica internacional.

= Declínio do comércio internacional. Políticas comerciais restritivas e contracção do rendimento e do emprego.

= Declínio das migrações intercontinentais.

= Declínio dos movimentos de capitais e regime de taxas de câmbio manipuladas.

1.3.3 – Desempenho da economia no período entre as guerras mundiais.

= Flutuações económicas de curto prazo.

= Difusão significativa de inovações tecnológicas. 

= Disparidades no desempenho dos sectores.

= Disparidades no desempenho das economias nacionais.

I.3.4 – Novas doutrinas e novos sistemas económicos na época de recuo da globalização.

= O sistema económico soviético.

= O sistema económico da Alemanha nazi.

=  O intervencionismo.
I.4 – O crescimento económico moderno depois da Segunda Guerra Mundial. A economia mundial contemporânea a caminho do segundo processo de globalização.

I.4.1 – A ordem económica internacional do segundo após-guerra.

= As relações económicas internacionais durante a guerra. A hegemonia americana. A fraqueza das potências coloniais europeias.

= Os acordos de Bretton Woods: o Fundo Monetário Internacional e o sistema monetário internacional; o Banco Internacional para a Reconstrução e o Desenvolvimento.

= O Plano Marshall e a reconstrução da Europa Ocidental.

= O Acordo Geral sobre Pautas Aduaneiras e Comércio (GATT).

= A guerra fria e a reconstrução da Europa Oriental.
I.4.2 – O crescimento económico mundial sob uma forma intervencionista do liberalismo económico e uma ordem comercial internacional liberal controlada.

= Novas tecnologias e transferências internacionais de tecnologia. Impacto nos países mais desenvolvidos e nos países menos desenvolvidos. 

= Recursos naturais.

= Oferta de trabalho e de capital e sua mobilidade.

= Padrões de comércio.

I.4.3 – Aspectos institucionais e políticos nas economias capitalistas.

= A economia mista e o estado do bem-estar nas economias capitalistas. O papel do estado.

= Políticas comerciais. Integração económica europeia.

 I.4.4 – As economias socialistas de direcção central.

= Crescimento e estagnação. Causas.

= O COMECON e os seus limites.

I.4.5 – Arranque de economias menos desenvolvidas.

Convergências e divergências na economia mundial.

I.4.6 – O colapso da ordem económica internacional na década de 1970 e as mudanças nas instituições económicas na década de 1980.

= Choques externos: o colapso do sistema monetário internacional de Bretton Woods e o choque petrolífero.

= Mudança dos principais objectivos da politica económica: do desemprego à inflação. O estado neo-liberal.  

I.4.7 – A caminho do segundo processo de globalização.

= A busca de uma nova ordem económica internacional.

= Restrições tecnológicas e técnicas.

= Mobilidade do trabalho e do capital com taxas de câmbio flexíveis.

= Políticas comerciais.

= Das economias de direcção central a economias de mercado.

= Convergências e divergências na economia mundial.

II Parte – As organizações ao longo do crescimento económico moderno

II.1 – As organizações numa perspectiva geral.

= Natureza e fins das empresas: abordagem neoclássica, delimitação das empresas (custos de transacção e custos de organização), abordagem institucionalista.

= Teoria evolucionista da empresa. Estratégia, estrutura e potencialidades. A tecnologia, o mercado e as instituições como principais restrições.

= Gestão das empresas: níveis estratégico, funcional e operacional.

= O modelo dos três estádios de evolução das empresas: empresa centralizada e não-departamentalizada; empresa centralizada e funcionalmente departamentalizada (empresa em U invertido); empresa descentralizada e multidivisional (empresa em M).

II.2 – O capitalismo pessoal. A empresa capitalista tradicional no início do crescimento económico moderno.

= A primeira revolução industrial e o sistema fabril: contexto tecnológico, de mercado e institucional.

= O estádio pessoal da empresa moderna: relação estreita entre propriedade e controlo; uma empresa pequena com uma única unidade.

= Contexto cultural por detrás da estrutura industrial atomística.

= Contexto financeiro: capital fixo e capital circulante. Auto-financiamento e redes de crédito.

II.3 – Do capitalismo pessoal ao capitalismo de gestão. A empresa capitalista moderna e a evolução da organização gestionária.

II.3.1 – Do capitalismo pessoal ao capitalismo de gestão.

= A segunda revolução industrial: contexto tecnológico, de mercado e institucional. Meios de transporte e comunicação. 

= Produção em massa e cadeia de produção. As economias de escala.

= As empresas modernas como grandes empresas.

= As empresas modernas como resultado de processos de integração horizontais e verticais (estratégias defensivas).

= Crescimento interno das empresas: a empresa integrada. A estrutura multifuncional centralizada e a hierarquia de gestores.

II.3.2 – Da estrutura multifuncional centralizada à estrutura multidivisional descentralizada.

= As empresas modernas como resultado da expansão geográfica e da diversificação de produtos (estratégias agressivas).

= O crescimento interno das empresas: a operação em múltiplas unidades produtivas. A estrutura multidivisional descentralizada e a complexidade adicional da gestão.

= As vantagens competitivas dos inovadores. Estruturas oligopolísticas.

= Restrições institucionais e financeiras e respostas políticas. Respostas pelo financiamento alheio: a banca e a bolsa; difusão da propriedade.

= Integração de empresas legalmente separadas: redes informais, ‘trusts’ e cartéis. Especificidades nacionais.
II.4 – As especificidades das multinacionais.

= A empresa multinacional: um caso especial de empresa com múltiplas unidades produtivas. 

= Investimento directo estrangeiro e investimento de carteira. Aquisição e investimento de raíz.

= Custos e riscos de atravessar as fronteiras.

= Explicando por que as empresas atravessam as fronteiras: o paradigma eclético.

= As multinacionals ao longo da economia mundial contemporânea.

II.5 – Consequências do segundo processo de globalização.

= A terceira revolução industrial: contexto tecnológico, de mercado e institucional. A importância do progresso das comunicações. 

= A hipótese da liderança da mudança tecnológica pelas pequenas empresas. Os problemas da rigidez organizacional e da lentidão do ajustamento nas grandes empresas.

= Mercados fragmentados e mercados de massas.

= Controlo das redes por grandes empresas.

1.4. Bibliografia

Bibliografia fundamental

Introdução – De um Mundo de múltiplas economias auto-suficientes a um Mundo com uma única economia integrada. A economia mundial contemporânea.

Nunes, Ana Bela e Valério, Nuno, O Crescimento Económico Moderno – introdução a uma história da economia mundial contemporânea, Lisboa, Presença, 2004 (2.ª edição), capítulo 1 secção C.
I Parte – O crescimento económico moderno numa perspectiva de longo prazo.

I.1 – Perspectiva global do crescimento económico moderno.

Nunes, Ana Bela e Valério, Nuno, O Crescimento Económico Moderno – introdução a uma história da economia mundial contemporânea, Lisboa, Presença, 2004 (2.ª edição), capítulo 1 secções A e D e capítulo 3 secção A e secção B ponto 1 e ponto 2 subpontos F e G.

Texto 1 – Kuznets, Simon, The Modern Economic Growth: rate, structure and spread, Yale University Press, New Haven, 1966, capítulo 10.

I.2 – Difusão do crescimento económico moderno no século 19 e primeiro processo de globalização. A formação da economia mundial contemporânea.
Nunes, Ana Bela e Valério, Nuno, História da economia mundial contemporânea, Lisboa, Presença, 2004 (2.ª edição), capítulo 2.

Texto 2 – Gerschenkron, Alexander (1966), Economic backwardness in historical perspective, Cambridge (Massachusettes), The Belknap Press of Harvard University Press, pp 5-30.
Texto 3 – Maddison, Angus, “Explaining the Economic Performance of nations, 1820-1989”, in William Baumol et alli (eds) Convergence of Productivity, Oxford University Press, Oxford, 1994, pp.20-61.
I.3 – O crescimento económico moderno no período entre as guerras mundiais. Recuos da economia mundial contemporânea e do processo de globalização.

Nunes, Ana Bela e Valério, Nuno, História da economia mundial contemporânea, Lisboa, Presença, 2004 (2.ª edição), capítulo 4 secções B, C e D.

I.4 – O crescimento económico moderno depois da Segunda Guerra Mundial. A economia mundial contemporânea a caminho do segundo processo de globalização.
Nunes, Ana Bela e Valério, Nuno, História da economia mundial contemporânea, Lisboa, Presença, 2004 (2.ª edição), capítulo 5 secções A, B, C pontos 1 e 2 e D ponto 2, capítulo 6 secções A e B e capítulo 7.

II Parte – As organizações ao longo do crescimento económico moderno

II.1 – As organizações numa perspectiva geral.

Texto 4 – Chandler Jr,  Alfred D., “Estados Unidos da América: o berço do capitalismo de gestão” (neste caderno páginas 99-102).
II.2 – O capitalismo pessoal. A empresa capitalista tradicional no início do crescimento económico moderno.

Valdaliso, Jesus Maria; Lopez, Santiago, Historia económica de la empresa, Editorial Crítica, Barcelona, 2007, pontos 4.1, 4.2, 4.3, 4.5, 4.6 e 5.2 (ponto 5.3 na edição de 2006).
II.3 – Do capitalismo pessoal ao capitalismo de gestão. A empresa capitalista moderna e a evolução da organização gestionária.

Valdaliso, Jesus Maria; Lopez, Santiago, Historia económica de la empresa, Editorial Crítica, Barcelona, 2007,  pontos 5.3 (ponto 5.4 na edição de 2006), 6.1, 6.2, 6.4, 7.2, 7.3 e 7.4.
Texto 4 – Chandler Jr,  Alfred D.,  “Estados Unidos da América: o berço do capitalismo de gestão”, in Alfred D. Chandler Jr, Herman Deams (eds.), Hierarquias de Gestão, Celta Editora, Lisboa, 1994, pp. 9-36.
II.4 – As especificidades das multinacionais.

Valdaliso, Jesus Maria; Lopez, Santiago, Historia económica de la empresa, Editorial Crítica, Barcelona, 2007, ponto 8.2.
Texto 5 – Friedenson, Patrick (1986), “The growth of multinational activities in the French motor industry, 1890-1979” in Hertner, Peter; Jones, Geoffrey, Multinationals: theory and history Aldershot, Gower Publishing Co., pp 157-166.
II.5 – Consequências do segundo processo de globalização.

Valdaliso, Jesus Maria; Lopez, Santiago, Historia económica de la empresa, Editorial Crítica, Barcelona, 2007, pontos 6.5 e 9.1.
Bibliografia complementar

Aldcroft, Derek. From Versailles to Wall Street (1919-1929). Hammondsworth: Penguin, 1987

Aldcroft, Derek; Morewood, S.. Economic change in Eastern Europe since 1918. Aldershot: Edward Elgar, 1995.

Cameron, Rondo. A Concise Economic History of the World. New York: Oxford University Press, 1989.
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Eichengreen, Barry (organizador), The reconstruction of the international economy, 1945-1960, Cheltenham: Edward Elgar, 1996.

Foreman-Peck, James. A History of the World Economy. International economic relations since 1850. New York: Harvester Wheatsheaf, 1995.

Freeman, Christopher; Louçã, Francisco. As time goes by – from industrial revolutions to the information revolution. Oxford e New York: Oxford University Press, 2001.

Gerschenkron, Alexander. Economic backwardness in historical perspective. Cambridge (MA): The Belknap Press of Harvard University Press, 1966.
Hardach, G.. The first world war 1914-1918. Hammondsworth: Penguin, 1987.

Hobsbawm, E. J.. A era dos extremos. Lisboa: Presença, 1996.

Jones, Geoffrey. Multinationals and Global Capitalism. From the nineteenth to the twenty-first century. Oxford: Oxford University Press, 2005.
Kennedy, Paul. Ascensão e queda das grandes potências. Mem Martins: Europa-América, 1990.

Kenwood, A.; Lougheed, A.. The growth of the international economy - 1820-2000. New York: Unwin Hyman, 1999.

Kindleberger, Charles. The world in depression 1929-1939. Hammondsworth: Penguin, 1987.

Kuznets, Simon. The Modern Economic Growth: Rate, Structure and Spread. New Haven: Yale University Press, 1966.
Kuznets, Simon. Economic growth of nations. Cambridge (MA): Belknap Press of Harvard, 1971.

Maddison, Angus. Dynamic forces in capitalist development - a long run comparative view. Oxford: Oxford University Press, 1991. 

Maddison, Angus. The world economy: a millennial perspective. Paris: OECD, 2001.

Milward, Alan. War, economy and society (1939-1945). Hammondsworth: Penguin, 1987.

North, Douglas; Thomas, R. Paul. The rise of the western world. A new economic history. Cambridge: Cambridge University Press, 1973.

Nunes, Ana Bela; Valério, Nuno. O crescimento económico moderno introdução a uma história da economia mundial contemporânea. Lisboa: Presença, 2004 (2.ª edição).
Nunes, Ana Bela; Valério, Nuno. História da economia mundial contemporânea. Lisboa: Presença, 2004 (2.ª edição).
O’Rourke, Kevin H.; Williamson, Jeffrey. Globalization and history: the evolution of a nineteenth century atlantic economy. Cambridge (MA): MIT Press, 1999.

Pollard, Sydney. Peacefull conquest. The industrialization of Europe 1760-1970. Oxford: Oxford University Press, 1992.

Putterman, Louis; Kroszner, Randall S. (organizadores) (2009). The Economic Nature of the Firm: a reader. Cambridge: Cambridge University Press (3ª edição).

Rostow, W. W.. Etapas do crescimento económico. Rio de Janeiro: Zahar, 1974.
Valdaliso, Jesús Maria; López, Santiago. Historia económica de la empresa. Barcelona: Editorial Crítica, 2007.
Van der Wee, Herman. Prosperity and upheaval: the world economy 1945-1980. Hammondsworth: Penguin, 1987.
Wilson, John F. (1995). British business history, 1720-1994. Manchester and New York: Manchester University Press.

1.5. Organização do trabalho

A unidade curricular de História Económica e Empresarial dispõe de 3,5 horas semanais de aulas, organizadas em dois tempos de uma hora para aulas teóricas e um tempo de uma hora e meia para aulas práticas. O total de horas de aula previsto ao longo do semestre é, portanto, de 42, sendo 24 de aulas teóricas e 18 de aulas práticas.
Nas aulas teóricas serão feitas apresentações sobre a generalidade dos conteúdos temáticos do programa e serão dadas orientações sobre o seu aprofundamento através da bibliografia. 

Nas aulas práticas são realizados debates e exercícios sobre alguns textos indicados como leitura obrigatória. Através desses debates e exercícios, as aulas práticas serão igualmente a base para uma avaliação ao longo do semestre (ver adiante – Avaliação de Conhecimentos).

É claro que se pressupõe um trabalho dos estudantes para além das aulas, o qual se pode computar em média da ordem das 80 a 100 horas no conjunto do semestre.

Cada docente disponibilizará 2 horas semanais fora das aulas para esclarecimento de dúvidas e acompanhamento de trabalhos dos estudantes.
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